
ABSTRACT | OBJECTIVE: Qualitative methodologies have assumed greater relevance in the research in Psychology, identifying a 
great diversity of analysis methods. However, most studies use methods that have their roots in other areas. Narrative analysis, 
as a qualitative research method that emerged and is directly related to the area of   Psychology, tends to be less used. There is 
great variability in the way it is conceptualized and, in the procedures, adopted. OBJECTIVE: To clarify the theoretical background 
underlying narrative analysis in Psychology research and to present a reasoned proposal on how to carry out a narrative analysis. 
METHOD: The work stems from the review and critical analysis of research and literature. RESULTS: Narrative analysis is based on 
the principles of narrative Psychology, implying that narrative analysis in psychological research is rooted in the social constructionist 
paradigm. The steps and procedures to be adopted to carry out narrative analysis in research in Psychology are described in detail, 
as well as the validation strategies. CONCLUSION: The need to start privileging narrative analysis as a method of qualitative research 
in Psychology is growing, requiring researchers to adopt common procedures based on the principles of narrative Psychology. 

KEYWORDS: Qualitative Research. Narrative Analysis. Psychology.

RESUMO | OBJETIVO: As metodologias qualitativas têm assumido maior relevância na investigação em Psicologia, identificando-se 
uma grande diversidade de métodos de análise. No entanto, na sua maioria, os estudos recorrem a métodos que têm as suas raízes 
noutras áreas. A análise narrativa, sendo um método de investigação qualitativa que emergiu e mais diretamente se relaciona com a 
área da Psicologia, tende a ser menos utilizada. Verifica-se uma grande variabilidade na forma como é conceptualizada e nos procedi-
mentos adotados. OBJETIVO: Procura-se clarificar o background teórico subjacente à análise narrativa na investigação em Psicologia 
e apresentar uma proposta fundamentada de como fazer análise narrativa. MÉTODO: O trabalho decorre da revisão e análise crítica 
da investigação e bibliográfica. RESULTADOS:  A análise narrativa assenta nos princípios da Psicologia narrativa, implicando que a 
análise narrativa na investigação em Psicologia se situa no paradigma construcionista social. Descreve-se detalhadamente as etapas 
e os procedimentos a adotar para se efetuar a análise narrativa na investigação em Psicologia, bem como as estratégias de validação. 
CONCLUSÃO: Há que começar a privilegiar a análise narrativa como método de investigação qualitativa em Psicologia, sendo neces-
sário que os investigadores adotem procedimentos comuns assentes nos princípios da Psicologia narrativa.
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RESUMEN | OBJETIVO: Las metodologías cualitativas han tomado mayor relevancia en la investigación en Psicología, identificándose una 
gran diversidad de métodos de análisis. Sin embargo, la mayoría de los estudios utilizan métodos que tienen sus raíces en otras áreas. El 
análisis narrativo, al ser un método de investigación cualitativo que surgió y se relaciona más directamente con el área de la Psicología, 
tiende a ser menos utilizado. Existe una gran variabilidad en la forma en que se conceptualiza y en los procedimientos adoptados. OBJETIVO: 
Busca esclarecer los antecedentes teóricos que subyacen al análisis narrativo en la investigación en Psicología y presentar una propuesta 
razonada sobre cómo llevar a cabo el análisis narrativo. MÉTODO: El trabajo surge de la revisión y análisis crítico de investigaciones y 
literatura. RESULTADOS: El análisis narrativo se basa en los principios de la Psicología narrativa, lo que implica que el análisis narrativo en la 
investigación psicológica se sitúa en el paradigma construccionista social. Se describen en detalle los pasos y procedimientos a adoptar para 
realizar el análisis narrativo en la investigación en Psicología, así como las estrategias de validación. CONCLUSIÓN: Es necesario comenzar a 
privilegiar el análisis narrativo como método de investigación cualitativa en Psicología, exigiendo a los investigadores adoptar procedimientos 
comunes basados   en los principios de la Psicología narrativa.

PALABRAS CLAVE: Investigación Cualitativa. Análisis Narrativo. Psicología.

Introdução 

As metodologias qualitativas têm assumido uma crescente relevância na investigação em Psicologia, principal-
mente a partir dos anos 90 e, de forma ainda mais evidente, desde 2000 (Howitt, 2019).  É de destacar que 
em 2006 a British Psychological Society criou a secção de métodos qualitativos (Qualitative Methods in Psychology 
Section), tendo já mais de mil membros. A American Psychology Association (APA), apesar de não ter concretizado 
a criação de uma divisão exclusiva para as metodologias qualitativas, inclui na sua quinta divisão – Quantitative 
and Qualitative Methods – os métodos qualitativos, que constituem uma subsecção independente – Society for 
Qualitative Inquiry in Psychology (APA, 2021).

Adicionalmente, não só têm sido criadas revistas destinadas exclusivamente à investigação qualitativa em 
Psicologia (e.g., Qualitative Methods in Psychology Bulletin, Qualitative Psychology) como começa a ser mais frequen-
te a aceitação de artigos qualitativos em outras revistas desta área. Cada vez mais os investigadores, em diferen-
tes áreas da Psicologia, têm advogado a importância da investigação qualitativa (Camic, 2021; Willig, 2019).

Assim, à medida que a investigação qualitativa foi assumindo um maior destaque, verificou-se também uma 
diversidade de métodos de análise utilizados, tais como: a análise de conteúdo (e.g., Christensen, 2018; Pan et 
al., 2018; ), a grounded theory (e.g., Wójcik & Rzeńca, 2021; Bjereld, 2018), a análise fenomenológica interpretativa 
(e.g., Ljungvall et al., 2020; Smith & Osborn, 2007), entre outras. No entanto, comparativamente a estes métodos, 
a análise narrativa tem sido menos utilizada, identificando-se um menor número de estudos que a ela recorre. 

Esta constatação está suportada numa pesquisa efetuada na base de dados APA PsychoInfo, por se tratar do maior 
index da ciência psicológica, abarcando, assim, o maior número de publicações de todo o espectro das ciências 
psicológicas, comportamentais e sociais. A pesquisa foi realizada durante o mês de Dezembro de 2021, por dois 
investigadores de forma independente, obtendo ambos os mesmos resultados. 

Foram usados os seguintes termos de pesquisa, de forma independente: phenomenological analises OR phenome-
nological research; content analysis OR thematic analysis; grounded theory OR grounded analysis; e narrative research 
OR narrative inquiry OR narrative analysis. A pesquisa foi efetuada pelo título das publicações,  identificando-se 
mais de 8000 publicações com o termo phenomenological, 3400 artigos com o termo content analysis OR thematic 
analysis, 3200 com o termo grounded theory e cerca de 1900 para os termos narrative research OR narrative inquiry 
OR narrative analysis.  Numa segunda fase, aplicou-se o filtro “estudos empíricos”, obtendo-se os seguintes resul-
tados: 5232 publicações com o termo Phenomenological, 2894 artigos com o termo content analysis OR thematic 
analysis, 2850 com o termo grounded theory e cerca de 800 para os termos narrative research OR narrative inquiry 
OR narrative analysis. Assim, verifica-se que o decréscimo foi mais relevante no âmbito da análise narrativa, o que 
pode indicar que a análise narrativa surge num número mais alargado de publicações de natureza teórica com-
parativamente a publicações de investigação empírica.  
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Seguidamente procedeu-se a uma análise da literatu-
ra - livros e artigos - focada na descrição de metodo-
logias da análise narrativa na investigação qualitativa 
em Psicologia - no sentido de compreender quais os 
pressupostos centrais e procedimentos mais descri-
tos e recomendados. 

Desta análise da literatura, verifica-se que a maioria 
dos métodos qualitativos tem as suas raízes nou-
tras áreas, nomeadamente: a análise de conteúdo 
nas ciências da comunicação e nas ciências políticas 
(Prasad, 2019), a grounded theory que decorre do 
trabalho dos sociólogos Glasser e Strauss nos anos 
60 (Howitt, 2019; Kenny & Fourie, 2014), a análise te-
mática associada ao trabalho “themata” do filósofo 
Gerard Houlton (Braun et al., 2018) e a fenomenolo-
gia do filósofo Edmund Husserl (Howitt, 2019). 

A análise fenomenológica interpretativa (AFI) e a aná-
lise narrativa constituem a exceção, sendo os méto-
dos de investigação qualitativa que surgiram (e que 
mais diretamente se relacionam) da Psicologia.  A AFI 
decorre do trabalho de Jonathan Smith sobre a dor, 
com a proposta de uma abordagem experiencial e 
interpretativa na investigação em Psicologia (Smith 
& Osborn, 2007).  Por seu turno, a análise narrativa, 
apesar do uso do termo “narrativa” em outras áreas, 
associa-se à emergência da Psicologia narrativa, 
nos anos 70 e 80, destacando-se os contributos de 
Bruner, Sarbin e Gergen (Howitt, 2019).

Assim sendo, será legítimo colocar a questão: se a 
análise narrativa é um dos poucos métodos de aná-
lise com as suas raízes na Psicologia, por que razão 
não se assume como um dos métodos a privilegiar 
na investigação qualitativa em Psicologia? Na verda-
de, constata-se que, apesar do número de estudos 
qualitativos com análise narrativa ser menor, há, por 
um lado, uma grande variabilidade no modo como 
a análise narrativa é conceptualizada (Squire et al., 
2014) e, por outro, identificam-se diferentes formas 
de proceder à análise narrativa (Howitt, 2019).

Assim, a  resposta a esta questão remete-nos para o 
objetivo central do presente trabalho. Considerando 
a variabilidade e a falta de consenso quanto ao que 
é análise narrativa e, consequentemente, quanto aos 
procedimentos relativos a “como a realizar”, procura- 
se clarificar os aspetos centrais que devem ser con-
siderados na análise narrativa e apresentar um pro-
posta de procedimentos e passos básicos a adotar na 
análise narrativa.    

É de referir que clarificar a conceptualização de aná-
lise narrativa e descrever o uso dos seus princípios 
centrais como orientadores da análise não é suficien-
te para responder à questão: “como se faz análise 
narrativa?”. Aliás, esta é uma das dificuldades com 
que nos deparamos no processo de ensino-aprendi-
zagem desta metodologia de análise qualitativa, no-
tória nos estudantes ou nos investigadores que estão 
a iniciar. No sentido de a minimizar, para além da 
abordagem teórica subjacente, pretende-se explicar 
os passos a empreender e exemplificar a sua aplica-
ção na investigação. 

Background teórico da análise narrativa 

Para quem pretende enveredar pela análise narrativa 
na investigação em Psicologia é essencial conhecer o 
background teórico subjacente: (i) a Psicologia narra-
tiva e (ii) o paradigma construcionista social (Crossley, 
2007; Howitt, 2019; Smith, 2021).

Antes de mais, há que clarificar que a análise nar-
rativa assenta nos princípios da Psicologia narrativa 
(Howitt, 2019). Em oposição à metáfora mecanicis-
ta do comportamentalismo, a Psicologia narrativa 
postula a narrativa como sendo a metáfora central 
na Psicologia e na compreensão do ser humano - o 
ser humano perceciona o mundo, age e faz escolhas 
de acordo com as suas estruturas narrativas (Sarbin, 
1986). O individuo expressa as suas interpretações 
do mundo, do quotidiano e sobre si próprio sob a 
forma de histórias (Bruner, 1990). 

Esta mudança da metáfora mecanicista para a metá-
fora de narrativa acarreta uma transformação coper-
niciana na Psicologia, com implicações consideráveis 
na forma como se conceptualiza e estuda a persona-
lidade ou identidade. O foco deixou de ser colocado 
nos traços de personalidade para ser colocado nas 
histórias pessoais, passando da abordagem nomoté-
tica para a ideográfica, o que requer a compreensão 
da pessoa ao longo do tempo (Howitt, 2019). A nar-
rativa passa a ser a metáfora para a personalidade, 
sendo a identidade construída no decurso das narra-
tivas pessoais (Crossley, 2007).

Mas como? As nossas histórias ou narrativas referem- 
se à nossa experiência no mundo, ao modo como 
nos vemos a nós próprios e como vemos a nossa re-
lação com o mundo e com os outros (Howitt, 2019). 
Usamos as histórias para dar sentido ao mundo e às 
experiências, o que nos permite impor coerência e 
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organização à multiplicidade de fenômenos e acon-
tecimentos que experienciamos (Weick et al., 2005). 
Logo, a narrativa é uma história que liga os aconte-
cimentos e as experiências vividas ao longo da vida, 
de forma cronológica, envolvendo uma interpretação  
que o próprio sujeito e os outros efetuam durante 
a interação social (Murray, 2003; Ntinda, 2019). A 
ideia central é a de que nos tornamos nas histórias 
que construímos sobre nós próprios - o storied self 
(Murray, 2003).  

Por fim, há que salientar que, como indicam Gergen 
& Gergen (1983, 1986), este processo não acontece 
no vazio, mas no contexto da interação social, pelo 
que a identidade é socialmente construída através 
das narrativa. Esta noção de “socialmente cons-
truída” remete para a perspetiva construcionista 
social da narrativa (e, logo, da identidade), impli-
cando que a análise narrativa na investigação em 
Psicologia assente no paradigma construcionista 
social (Esin et al., 2013).

Diferentes utilizações da terminologia “análise 
narrativa”  

O termo análise narrativa tem sido usada para refe-
rir vários e diferentes tipos de análise (Howitt, 2019; 
Smith, 2021), o que gera alguma confusão para prin-
cipiantes e, desde logo, pode dissuadir a escolha por 
este método de análise. Primeiramente, destaca-se a 
referência a diferentes níveis de análise (cf., Murray, 
2000; Stephens & Breheny, 2013). Na sequência da 
proposta de Murray (2000) - na área da Psicologia da 
saúde, mas aplicável às várias áreas da Psicologia - 
identificam-se 4 níveis de análise: pessoal, interpes-
soal, posicional e ideológico. 

O nível pessoal diz respeito à análise dos relatos uti-
lizados pelos próprios para dar sentido às suas ex-
periências, à sua vida e à sua identidade. Trata-se de 
narrativas que incluem o self, a dimensão identitária 
do sujeito (Murray, 2000; Stephens & Breheny, 2013).

O nível interpessoal integra a componente dialógica 
da interação entrevistador-entrevistado, entendendo 
a narrativa como uma construção conjunta (Murray, 
2000, 2003; Stephens & Breheny, 2013). Neste nível 
procura-se explorar a “influência” do contexto social 
mais próximo na construção da narrativa, ou seja, o 
que é que a narrativa veicula sobre os discursos so-
cias do sujeito, nesta interação com o entrevistador, 

que representações sociais estão presentes e orien-
tam o relato (Stephens & Breheny, 2013). 

O nível posicional refere-se à compreensão do con-
texto social mais alargado, mais especificamente, 
qual a função social e moral da narrativa do sujeito 
(Murray, 2000; Stephens & Breheny, 2013). Neste ní-
vel, há que considerar o posicionamento do sujeito e 
as relações de poder que constringem a sua narrativa 
(e.g. como o género molda as suas relações, que po-
sicionamento o sujeito assume na narrativa) (Esin et 
al., 2013; Stephens & Breheny, 2013). 

O nível ideológico foca-se nos sistema sociais mais 
alargados onde a narrativa se insere, relacionados 
com as crenças, valores e representações compar-
tilhadas social e culturalmente (Murray, 2000). Tal 
significa que as pessoas constroem as suas histórias 
pessoais recorrendo a narrativas que estão cultural-
mente disponíveis e são compartilhadas (Stephens 
& Breheny, 2013). Por exemplo, alguém que relata a 
história de amor pessoal acaba por veicular os discur-
sos culturais sobre o amor e determinadas represen-
tações sociais sobre o fenômeno. 

Neste contexto, os investigadores acabam por usar 
de forma distinta a concepção de análise narrativa em 
função do seu maior ou menor foco em algum des-
tes níveis (Howitt, 2019). Assim, podemos encontrar 
estudos que procuram identificar narrativas sobre 
um determinado fenómeno ou experiência acaban-
do por não abordar a construção do self, a dimensão 
identitária dos participantes (e.g., Kangas, 2001). 

No entanto, analisando os diferentes níveis ante-
riormente referidos, torna-se difícil proceder a uma 
separação, na medida em que estes se encontram 
interligados. Neste sentido, alguns autores têm 
defendido uma abordagem integradora, em detri-
mento do foco em algum dos níveis (e.g. Bell, 1999; 
Stephens & Breheny, 2013). Como já foi referido, as 
narrativas pessoais veiculam narrativas sociais e, 
mesmo que o foco sejam as narrativas sociais parti-
lhadas ou o nível ideológico, os relatos acabam por 
veicular também o nível pessoal – o sujeito procura 
dar sentido à sua experiência ou à sua visão do fe-
nómeno, a pessoa está a falar de si, da sua identida-
de (Davies & Harré, 1990; Watson, 2012). 

Assim, do nosso ponto de vista e considerando o 
princípio basilar da Psicologia narrativa – a narrativa 
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é a metáfora para a personalidade e a identidade é 
construída nas narrativas pessoais – a análise narra-
tiva na investigação qualitativa em Psicologia tem de 
atender à construção do self, à dimensão identitária 
do sujeito (Crossley, 2007). 

Considerando o paradigma construcionista social, na 
análise narrativa é necessário integrar simultanea-
mente as narrativas pessoais e as narrativas sociais, 
no sentido de compreender a vida social e a identi-
dade, atendendo à forma como as pessoas experien-
ciam os fenômenos, os acontecimentos e as situações 
da sua vida (Esin et al., 2013; Howitt, 2019; Stephens & 
Breheny, 2013).  Por exemplo, alguém que relata uma 
situação de vitimação pode falar de si enquanto “viti-
ma impotente” ou enquanto “lutadora”, pode falar de 
si enquanto mulher e enquanto mãe. Ao longo do seu 
relato, a pessoa vai construindo uma imagem de si, 
da forma como se vê a si própria (identidade, do que 
é ser mulher, da maternidade) e, simultaneamente, 
veicula representações sociais sobre a vitimação.

Na descrição de qualquer experiência ou fenôme-
no, naturalmente a pessoa conta uma história para 
explicar essa experiência e, sendo o principal ator, 
fala de si próprio. Assim, a análise narrativa tem de 
considerar necessariamente a identidade ou os as-
pectos identitários. Como refere Howitt (2019),  não 
devemos confundir a “análise narrativa” com a “análi-
se de uma narrativa”. Em síntese, quando falamos de 
análise narrativa na investigação em Psicologia, refe-
rimo-nos a um método de análise que assenta nos 
princípios e conceitos da Psicologia narrativa. 

Como se realiza a análise narrativa? Etapas e 
procedimentos  

Da análise dos estudos qualitativos que recorrem à 
análise narrativa, verifica-se, igualmente,  uma gran-
de variabilidade de propostas para realizar essa aná-
lise. É de referir que, no sentido de demonstrar e 
discutir esta variabilidade, se recorreu à identificação 
de alguns estudos empíricos mais relevantes entre 
os 800 identificados na PsychoInfo, de forma a clarifi-
car as diferentes formas de conceptualizar e realizar  
análise narrativa em investigação. 

Assim, verifica-se que alguns destes estudos não re-
ferem ou não explicitam os procedimentos de análise 
(e.g. Kangas, 2001; Yuen et al., 2021), outros indicam 
o modelo ou autor em que se basearam para realizar 

a análise (Hajela, 2013; Jägervi, 2014), tais como a pro-
posta de Riessman (1990, 1993), sem descrever deta-
lhadamente o procedimento. 

Por exemplo, Hajela (2013) no seu estudo sobre as 
narrativas da depressão,  refere identificar temas 
comuns seguindo um processo de decomposição 
temática, diferenciando na narrativa temas ou histó-
rias coerentes que refletissem a posição das pessoas. 
Yuen et al. (2021) no seu estudo com vítimas que so-
breviveram à violência sexual, refere que o seu pro-
cesso de análise decorreu em 3 etapas –  (i) leitura 
repetida das transcrições para identificar temas e pa-
drões iniciais; (ii) resumo de cada narrativa individual 
considerando a estrutura, emoções e os pontos en-
fatizados na narrativa; e (iii) comparação e contrasta-
ção das narrativas entre os participantes, procurando 
semelhanças e diferenças. 

Keedle et al. (2020), num estudo sobre a experiência 
de planear um parto natural após a experiência de 
cesariana, identificam seis etapas na  sua análise nar-
rativa (leitura e anotações iniciais das entrevistas; se-
gunda leitura para efetuar  anotações e elaborar um 
cronograma  das histórias; escrita de um resumo de 
cada história; comparação das histórias com o objeti-
vo de identificar temas semelhantes; identificar fato-
res contextuais; e assinalar o impacto de cada fator 
para cada participante). 

Como podemos constatar, com base nestes exem-
plos, não existe uniformidade ao nível das etapas e 
dos procedimentos adotados. Adicionalmente, a des-
crição detalhada da estratégia analítica é, na maioria 
dos casos, omissa ou muito vaga. Assim, a ausência 
de uma descrição clara, consistente e pormenorizada 
da análise acarreta, por um lado, dificuldades para 
quem procura utilizar a análise narrativa na investi-
gação qualitativa e, por outro, dificulta a  avaliação da 
qualidade da própria análise (Howitt, 2019). Se o pro-
cesso de análise dos dados é vago ou omisso, se não 
existem critérios para a categorização ou para deci-
dir sobre os temas e as narrativas principais, como é 
possível perceber se a análise é efetuada ou não de 
forma correta? 

Deste modo, torna-se necessária uma abordagem 
mais sistemática, rigorosa e transparente da aná-
lise narrativa. Neste sentido, têm surgido algumas 
tentativas de clarificar e uniformizar o processo 
da análise narrativa (Butina, 2015; Crossley, 2007; 
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Hiles & Čermák, 2008; Howitt, 2019; Kim, 2015),  porém, sem uniformização entre elas. Assim, no presente 
trabalho pretendemos apresentar uma proposta para o procedimento de análise, assumindo os princípios 
da Psicologia narrativa e integrando os contributos de diferentes autores de referência.

No sentido de fornecer uma imagem pormenorizada do processo de análise, identificamos dez etapas (cf. ima-
gem 1) que passamos a detalhar. 

Definição dos objetivos e questões de investigação 

Os objetivos e questões de investigação na análise narrativa têm de remeter para os princípios da Psicologia 
narrativa, no sentido de fundamentar a opção pela análise narrativa enquanto método qualitativo de análise 
(Crossley, 2007; Howitt, 2019).

Assim, o objetivo tem de abranger aspectos como: 

- Analisar a experiência de....,  a visão sobre..., a trajetória de vida e compreender como o sujeito se vai autoapre-
sentando/autoconstruindo/ descrevendo-se a si próprio e aos outros...

- Identificar as narrativas sobre...  e a dimensão identitária subjacente...

O self, a identidade ou os aspetos identitários têm de ser integrados

Adicionalmente, podem formular-se questões de investigação mais específicas, que orientarão a análise narra-
tiva. Vejamos alguns exemplos: 

- Como é que os ... (narradores) se apresentam? Que características recorrentes e variantes estão presentes nas 
narrativas?

- Que temas narrativos centrais surgem nas respectivas  histórias? Que elementos integram e como descrevem 
esses temas? Como se descrevem a si próprios e aos outros? Como constroem a sua identidade? É possível iden-
tificar uma narrativa comum entre os participantes ou há́ narrativas distintas?  

Figura 1. Etapas que constituem o processo da análise narrativa

Fonte: As autoras (2023).

Definição dos objetivos 
e questões de 
investigação

Identificação da 
narrariva dominante (vs. 
narrativas alternativas) 

Escrita de um resumo 
para cada história 
(só no caso de um 

número reduzido de 
participantes, máximo 6)

Articulação entre os 
temas e os aspectos 

identitários 

Comparação das entrevistas de 
todos os participantes (temas, 
aspectos identitários, narrativa 

dominante vs. alterantivas) 

Identificação dos 
aspectos identitários/

construção do self 

Identificação de temas 
narrativos 

- tom narrativo 
- imagens e metáforas 

Leitura e familiarização 
com os dadosObter dados narrativos Transcrição
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Obter dados narrativos 

Antes de mais, há que clarificar o que se entende por 
dados narrativos. Dados narrativos são relatos sobre 
fenômenos, acontecimentos, situações em que as 
pessoas se representam a si próprias e ao seu mun-
do social (Howitt, 2019), devendo: 

- Incluir alguma transformação ao longo do tem-
po, algum tipo de ação e diferentes personagens 
(Howitt, 2019). 

- Conter informação pessoal, em que o eu é narrado 
e o sujeito procura ativamente integrar ou explicar de 
forma coerente a sua experiência (McAdams, 2008).

- Refletir o contexto social ou cultural da pessoa, 
dado que as narrativas são contadas nas relações 
sociais e refletem a cultura onde são construídas 
(McAdams, 2008). 

No contexto da investigação, a entrevista é a forma 
mais adequada de obter dados narrativos, nomea-
damente através das entrevistas de história de vida 
ou entrevista episódica (Howitt, 2019). O investigador 
deve ter a preocupação de elaborar uma entrevista 
que permita a produção de narrativas ricas. Questões 
como “o que é que isso (situação, comportamento, 
pensamento, emoção) diz sobre si?” podem ser perti-
nentes para elicitar aspetos identitários. 

Transcrição

As entrevistas devem ser gravadas de forma a permi-
tir um maior foco do investigador no relato do partici-
pante. Desta forma é possibilitada ao entrevistador a 
liberdade de se concentrar essencialmente no que o 
entrevistado está a dizer. Dada a natureza da análise 
narrativa, a transcrição deve ser do tipo “secretarial” 
(Howitt, 2019), evitando detalhes desnecessários, o 
que torna a entrevista de fácil leitura. 

Leitura e familiarização com os dados 

Após a transcrição das entrevistas, como em mui-
tos métodos qualitativos de análise de dados, a 
primeira etapa da análise é a leitura atenta da en-
trevista para familiarizar o investigador com os da-
dos (Crossley, 2007; Howitt, 2019). Claro que, se for 
o mesmo investigador a recolher os dados e a pro-
ceder à transcrição, esta tarefa está mais facilitada.  

Nesta etapa o investigador já pode identificar de 
forma preliminar os temas que surgem nos da-
dos, anotando-os (ou criando categorias num  
software de análise). 

Identificação de temas narrativos – tom narrativo  e 
imagens/metáforas

Esta fase pressupõe voltar à leitura dos dados e 
rever os temas preliminares, implicando uma re-
formulação dos temas (Howitt, 2019). Mas o que 
constituem temas? Um tema é algo importante face 
aos dados relativamente à nossa questão de inves-
tigação, representando um determinado nível ou 
padrão de resposta. Aqui podemos utilizar critérios 
idênticos aos da análise temática: (i) a prevalência 
do tema no relato do participante; (ii) o número de 
participantes que abordam o tema; e (iii) a especi-
ficidade e/ou importância para o estudo (Braun & 
Clarke, 2006). É importante que o investigador indi-
que o(s) critério(s) adotado(s). 

Identificados os temas, deve identificar-se também o 
tom da narrativa e as imagens/metáforas (Crossley, 
2007; Howitt, 2019). Como se identifica o tom narra-
tivo? Através do conteúdo da história, mas, também, 
da forma como esta é contada. Por exemplo, pode-
mos ter relatos de experiências negativas, mas que 
terminam com um desfecho ou com uma perspetiva 
positiva, assumindo um tom otimista. Podemos ter 
descrições de situações positivas, mas cujo desfecho 
ou a perspetiva seja negativa e de sofrimento, assu-
mindo um tom pessimista ou sofredor (Howitt, 2019). 
Assim, há que atender simultaneamente ao conteú-
do e à forma do relato (Crossley, 2007; Howitt, 2019).    

O que são imagens/metáforas e como se identificam? 
As imagens são símbolos ou metáforas a que a pes-
soa recorre para clarificar o relato e que são pessoal-
mente significativas (Crossley, 2007). Por exemplo, 
alguém pode usar a imagem da crucificação, de que 
a vida implica sacrifícios em prol dos outros - e estas 
metáforas podem revelar algo do seu contexto mais 
próximo (uma mãe que suportou maus-tratos em 
prol dos filhos) ou do contexto cultural mais alargado 
(cultura judaico-cristã). 

Para a identificação do tom e das imagens narrativas 
associadas ao relato, o investigador pode recorrer ao 
uso de memos no software de análise de dados ou 
manualmente (Howitt, 2019)
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Identificação dos aspetos identitários/construção 
do self 

Esta é uma etapa que se considera ser a mais distin-
tiva da análise narrativa, dado que decorre dos prin-
cípios da Psicologia narrativa, onde a narrativa é a 
metáfora para a personalidade e a identidade é cons-
truída de narrativas pessoais (Crossley, 2007). Assim, 
a identificação da construção do self ou da dimensão 
identitária do sujeito é crucial (Crossley, 2007; Howitt, 
2019). 

Esta identificação pode ser feita quando o sujeito 
fala explicitamente sobre si próprio (e.g. sempre me 
vi como inferior aos outros, como sendo incapaz – in-
capaz, sem valor)  mas, também, pode acontecer na 
descrição de situações ou experiências, em que o self 
do sujeito está implícito (e.g., O meu maior arrependi-
mento foi acreditar nas pessoas, se calhar hoje não es-
taria nesta situação – em que o sujeito implicitamente 
se descreve como ingénuo, crédulo ou inocente).

Articulação entre os temas e a dimensão identitária 

Identificados os temas e os aspetos identitários, há 
que analisar de que forma os diferentes selfs ou as di-
ferentes autorrepresentações que o sujeito vai cons-
truindo se articulam com os diferentes temas. Por 
exemplo, no tema “família” o sujeito pode caracteri-
zar-se como afável, empático, sensível e no tema “tra-
balho” pode descrever-se como frio, ríspido e agres-
sivo.  A análise desta articulação permite-nos analisar 
a complexidade da construção do self em diferentes 
contextos e/ou com diferentes interlocutores. 

Identificação da narrativa dominante (vs. narrativa 
alternativa)

Esta etapa acarreta um grande esforço analítico por 
parte do investigador. O investigador deve integrar a 
articulação dos temas, as imagens, o tom narrativo 
(Crossley, 2007; Howitt, 2019) e os aspetos identitá-
rios numa história ou narrativa coerente. É possível, 
ainda, que existam narrativas alternativas, aquelas 
que são menos prevalentes ou evidentes no relato 
do sujeito. 

Por exemplo, num estudo sobre a história de vida de 
ofensores sexuais (Ferreira, 2020), verificou-se que 
os crimes sexuais nunca foram abordados nos seus 

relatos, todos os temas identificados envolviam ex-
periências e condições adversas/negativas, apresen-
tando-se como vítimas das circunstâncias e das más 
experiências. Tal permitiu-lhes, ao longo da sua his-
tória, justificar uma trajetória criminal que os levou à 
reclusão, sem nunca abordar o crime sexual, preser-
vando uma imagem pró-social. 

Desta articulação identificou-se a narrativa da adver-
sidade e dissociação/negação do crime - Sempre fui 
uma pessoa que me sentia inferior na escola porque era 
pobre e os outros tinham coisas que eu não tinha, éra-
mos uma família grande e eu só́ lhes queria fazer mal, 
tinha mesmo necessidade de lhes fazer muito mal...

Escrita de um resumo para cada história 

Pressupõe a identificação da narrativa dominan-
te para cada participante (Crossley, 2007; Howitt, 
2019) em articulação com a descrição resumida 
dos principais temas, o tom narrativo, as imagens 
narrativas e os aspetos identitários para cada par-
ticipante. Esta etapa é aplicável quando temos um 
número reduzido de participantes; consideramos 
que até seis participante é adequado proceder ao 
resumo individual de cada história. 

No entanto, acima deste número, esta tarefa tonar- 
se-á demasiado extensa. Assim, deve ser clarificado 
nos objetivos se se pretende proceder a uma análise 
individualizada ou ideográfica dos participantes e, as-
sim, estabelecer um número mais reduzido de parti-
cipantes para que este passo possa ser contemplado. 

Comparação transversal de todas as entrevistas 

Nesta etapa procede-se à comparação de todos par-
ticipantes, procurando identificar, numa primeira 
fase, o que é comum ao nível dos temas (Keedle et 
al., 2020), tom narrativo, imagens e aspetos identitá-
rios. Numa segunda fase, que implica uma vez mais 
um grande esforço analítico por parte do investiga-
dor, procura-se analisar se existe uma narrativa do-
minante comum. Nesta etapa, além da narrativa do-
minante, deve procurar-se também a identificação de 
narrativa(s) alternativa(s) – que podem ser comuns à 
maioria dos participantes ou específicas de algum 
participante. Neste caso, há que discutir e procurar 
explicar as idiossincrasias com base em dada carac-
terística /condição especifica do sujeito. 
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Considerações sobre a codificação 

Descritas as etapas, é necessário ainda esclarecer al-
guns aspetos específicos relativos à codificação dos 
dados (Howitt, 2019):

Dado o background teórico da análise narrativa, a co-
dificação deve ser indutiva (baseada nos dados).  

Não há regras específicas para dividir o relato em uni-
dades de análise que sigam um tamanho específico 
– pode ir desde a frase até ao argumento. O mais fre-
quentemente recomendado é o argumento ou ideia 
(Howitt, 2019). 

Não é necessário codificar todo o relato – só o que é 
pertinente para a investigação. 

As categorias não são mutuamente exclusivas. 

A categorização deve ser feita na “vertical” – entrevis-
ta a entrevista .  

Avaliação da análise narrativa e estratégias de 
validação 

Considerando o background teórico da Psicologia nar-
rativa, a avaliação da análise narrativa implica anali-
sar a presença dos princípios da Psicologia narrativa 
na análise; especificamente, aferir se a análise está 
orientada para a compreensão dos fenómenos, ex-
periências, acontecimentos ou situações de uma for-
ma rica e completa, incluindo as questões identitárias 
e do self (Howitt, 2019).

Como referimos, só recentemente têm surgido ten-
tativas de descrever e clarificar o processo de análise 
narrativa e, ainda assim, apresentam alguma variabi-
lidade nas suas propostas.  

Assim, à luz da proposta do presente trabalho, pre-
tendemos sugerir algumas estratégias para garantir 
a qualidade da análise narrativa. Em primeiro lugar, 
é da maior pertinência descrever detalhadamente to-
dos os procedimentos, de forma a tornar o processo 
transparente (Howitt, 2019). Devem ser apresenta-
dos excertos exemplificativos de todas as categorias 
que constituem os elementos da análise – temas, 
tom narrativo, imagens/metáforas, aspetos identitá-
rios - incluindo excertos que clarifiquem as  narrati-
vas identificadas. É de destacar, mais uma vez, que a 
componente identitária tem que estar presente. 

Em termos de estratégias de validação, a revisão dos 
resultados pelos participantes ou member checks 
(Birt et al., 2016) pode ser a mais adequada. Isto 
implica a devolução dos resultados da análise nar-
rativa aos participantes, no sentido de aferir se es-
tes se identificam ou concordam com os resultados. 
Deste modo, pretende-se verificar se os resultados 
e as conclusões da análise traduzem as experiências 
e perceção dos próprios participantes. Nesta fase é 
possível efetuar ajustes em função do feedback obti-
do. O recurso à revisão por pares ou o recurso a um 
co-codificador pode, também, ser uma estratégia a 
utilizar (Howitt, 2019).

Como  ponto de partida para atingir um padrão 
de excelência, parece-nos útil começar a estabe-
lecer alguns critérios chave para aferir a qualida-
de da análise. Neste sentido, propomos algumas  
questões orientadoras: 

São indicados os princípios subjacente à análise 
narrativa? 

O fenómeno que se propõem estudar está articula-
do de forma coerente com os princípios da análise 
narrativa? 

Os objetivos estão formulados de acordo com a 
Psicologia e a análise narrativa? 

São utilizados e descritos detalhadamente os proce-
dimentos de análise recomendados para a análise 
narrativa? 

O estudo expressa a experiência e a construção do 
self dos participantes?

O estudo identifica e explica, de forma coerente, as nar-
rativas e todos os elementos que a integram (temas, 
imagens, tom narrativo, self/aspectos identitários)?

Recorre-se a alguma estratégia de validação ou a 
medida para garantir a qualidade e transparência 
da análise? 

Considerações finais

A análise narrativa é uma abordagem menos pa-
dronizada, quando comparada com outros mé-
todos de análise (Howitt, 2019), havendo grande 
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variabilidade na forma como é conduzida (Howitt, 
2019; Squire et al., 2014). Neste trabalho, defende-
mos a necessidade de, na área da Psicologia, assu-
mir um campo meta-teórico comum – a Psicologia 
narrativa - e adotar procedimentos comuns que as-
sentem nos princípios narrativos.

Foi nosso objetivo conseguir fundamentar a perti-
nência da análise narrativa na investigação quali-
tativa em Psicologia e clarificar aspectos relativos  
à sua realização.

A adoção de estratégias de validação dos resultados 
e, principalmente, a descrição detalhada dos pro-
cedimentos de análise podem contribuir para um 
aperfeiçoamento contínuo e crescente solidez da  
análise narrativa. 
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